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DAREDAÇÃO

A cada dez edifícios munici-
pais, quasemetade necessita de
obras imediatas. Em números
exatos: dos 257 edifícios públi-
cos, 121 (47%) estão em estado
urgenteecrítico.“Eamaiorpar-
te que precisa de manutenção
estánasáreasdaSaúdeeEduca-
ção”, constata o prefeito Paulo
AlexandreBarbosa(PSDB).
Ele estima que seja necessá-

rio retirar do orçamentomuni-
cipal R$ 353,1 milhões para as
reformas. Mas este custo não
condizcomocaixadaAdminis-
tração. Por isso, serão prioriza-
das, nesse primeiro ano de ges-
tão,as intervençõesnosprédios
emsituaçãomaiscrítica.
Um exemplo é a Seção Nú-

cleodeApoioPsicossocial 5 (no
Campo Grande) abrigada em
um imóvel alugado por R$ 61
mil ao ano. Sua reforma está
orçadaemR$946mil.
Neste imóvel (cuja nota é 113

- veja as demais na tabela ao
lado) e em outros 48 locados
que estão em estado crítico, a
Prefeitura fará as obras ou os
serviços podem ser transferi-
dos. Nesse caso, o contrato de
aluguelserárompido.
Quantoaos79imóveisdepro-

priedade pública, que também
estejamnessacondição,seráne-
cessáriaaintervenção.
A reforma completa do Tea-

tro Coliseu (nota 82), estimada
em R$ 3,7 milhões, deverá ser
custeada com recursos das ini-
ciativas pública e privada (até
R$2,5milhões).

LICITAÇÃO

Na próxima semana, o prefeito
sereunirácomseusecretariado
para analisar os dados divulga-
dosontemedefinirobrasemer-
genciais, alémde estratégias de
gestão. Entre elas, os planos de
acessibilidade.
Ele tambémplaneja publicar

ainda neste semestre uma ata
única para abrir licitações por
itens com validade de um ano.

Assim, “ao invés, de precisar
abrir duas licitações diferentes
para pintar dois colégios, uma
mesma empresa deverá fazer

os dois serviços e os outros
mais ao longo do ano. Isso oti-
mizaria as reformas”, explica
Barbosa.

RELATÓRIOS
Segundo ele, nos primeiros
100diasdegovernofoiconcluí-
doogeorreferenciamento.Tra-

ta-se de um programa virtual
quecruzaasunidadespúblicas
com seus respectivos relató-
rios. “A maior parte desses lo-
caisnãopossuioAutodeVisto-
ria do Corpo de Bombeiros
(AVCB)”,dizoprefeito.
A primeira parte se refere à

identificação: endereço, valor
do terreno, etc. A outra com-
preende critérios relativos à
conservação (telhado, facha-
da, fiação elétrica). Estes itens
receberam notas de 0 a 20. O
valor de alguns tem peso dife-
rente, assim, podem alcançar
600pontos(vejatabela).
“Foiexigidamuitavelocidadee

qualidadepararealizaressesdiag-
nósticos”,comentaochefedaequi-

pe responsável pelos laudos, o
arquitetoAdãoRibeiroJúnior.
São nove agentes (arquite-

tos e engenheiros), que, em
dupla, fiscalizaram os pré-
dios, atribuindo notas e foto-
grafando (são 15.600 ima-
gensdispostasnoprograma).
Ao avaliarem a necessida-

dedeumaobra, jáestimavam
o orçamento, segundo o pre-
ço demercado estipulado pe-
lo Sindicato da Construção
Civil e pela Companhia Pau-
listadeObraseServiços.
À medida que realizar as

intervenções,aequiperepeti-
rá a vistoria. No mínimo, os
prédios serão fiscalizados se-
mestralmente.

❚❚❚Dentro das adequações às
normasdesegurançaqueaPre-
feitura jáadmitiu terde fazer,a
reavaliação do projeto Alegra
Centroéumadelas.Omotivoé
anecessidadedemudanças es-
truturais que casas noturnas
em imóveis tombados preci-
sam providenciar para se en-
quadraràsnormasvigentes.
OsecretáriomunicipaldeDe-

senvolvimentoUrbano,Nelson
Gonçalves de Lima Júnior, de-
fende a flexibilização. “Vou dar
um exemplo bem prático: que-
ro colocar uma plataforma
elevatória,masoníveldetomba-
mento não permite mexer em
umcorredor.Sevocê flexibiliza,
em função da necessidade da
instalação do equipamento de
segurança-quedeveserocarro-
chefedaanálise-permitequese
coloqueaplataforma”.
OConselho deDefesa do Pa-

trimônio Cultural de Santos
(Condepasa) é quem cuida do
tombamento e da preservação
dos bens culturais e naturais de
Santos.SegundoLimaJúnior,o
órgãoseráconsultadosobrepos-
síveis mudanças, caso o imóvel
em questão seja protegido. “O
Condepasa saber que temos
umaalternativaimplicaemres-
peitabilidade, coerência e solu-
çãoadequadaaoproblema”.
O secretário tambémcita que

oCorpodeBombeirostemcrité-
rios específicos para conceder o
autodevistoriaaimóveistomba-
dos.“Temosexemplosqueseen-
caixam nisso, como os teatros
GuaranyeColiseu,quesãotom-
bados e terão a documentação
adequada”.
Eledizaindaqueosproprietá-

rios de casas noturnas devem
fazeroprojetosobreacapacida-

de do local. “Se conseguiu odo-
cumento para 100 pessoas não
adianta abrigar 500. Senão, o
projetoterádeserrefeito”.

OBRIGAÇÃO

OAVCBéumdocumentoobri-
gatórioparaumestabelecimen-
to funcionar. Assim que come-
çou a fiscalizar, a atual gestão
observou que poucos tinham
habilitaçãoparaatuarcomoca-
sas noturnas e deu um prazo

paraaregularização.
OsecretáriomunicipaldeFi-

nanças, Álvaro dos Santos Sil-
veira Filho, lembra que grande
parte das casas entrou compe-
didodealvaráparabarerestau-
rante. “Só que depois viraram
casasnoturnas.Aíoautoperde
a função. O documento está
válido para o período,mas não
paraaquelaatividade”.
Dos 32 estabelecimentos fis-

calizados na Cidade, 17 pos-

suem o AVCB atualizado e já
estão regularizando o Auto de
VistoriadeSegurança(AVS).
Em seguida, haverá a inspe-

ção da Vigilância Sanitária -
último passo para conceder o
alvará. “Não interrompemos
asatividadesdesses estabeleci-
mentos”,dizSilveiraFilho.

NOVALEI

A Prefeitura deve criar uma le-
gislação que obrigará as casas
noturnas a colocar na porta
umaplaca comacapacidadedo
local e os dois autos de vistoria.
Das32casasvistoriadas,Coque-
luche,BárbaroClub,StereoClub
ePortoBeerestãoembargadas.
Já Café Central e St. Tropez

foramintimadaspara encerrar
suas atividades, pois possuem
alvará para funcionar como
bar e restaurante. Rosa Mari-
nho e Empório e Restaurante
Laziza receberam intimação
parainterrompertodasasativi-
dadesporquenãotêmAVCB.
Bar do Batata, Favela Chic,

Copacabana Disco, Elements,
Seven Disco, Barbosa e Casti-
lho e Internet Bar encerraram
suas atividades. Antonina, Ba-
lacobaco,BikkiniBaristaeMo-
byDick fazempartedos17esta-
belecimentos que estão em si-
tuaçãoregular.

Dificuldades

Situaçãodosprédiospúblicos

OpresidentedaAssociaçãodasCasasNoturnasdoCentroHistórico,
MaurícioBuched,afirmaqueédifícil adaptaras casasnoturnas
abrigadasemimóveis tombadosparaatenderàsexigênciasdoCorpo
deBombeiros. “Háprédiosquenãosãodesmembrados, ouseja, a casa
noturnanãoconsegue tiraroAVCBporqueoedifícionãotemo
documento. Issoquerdizerqueoprédio inteironãopoderiaser
ocupado”.Eleapontaqueumasoluçãoseriadiferenciaroqueé
tombadoeantigo. “Apartirdaí, osórgãoscompetentesdiscutiriamseo
melhorseria instalarumasaídadeemergência,umhidranteoumanter
as casasdo jeitoqueestão”.

Situação Nota Totalde Total depropriedade Total dedespesas
prédios pública

Urgente até 160pontos 56 29 R$ 78.481.680,00

Crítico 161a210pontos 65 43 R$ 83.181.564,00

Obrasnecessárias 211 a260pontos 67 42 R$ 72.456.715,00

Melhorias 261a310pontos 45 25 R$ 18.499.971,00

Normal 310a360pontos 20 14 R$ 10.563.248,00

Nãoaplicável acimade360pontos 4 4 Nãoorçado
Fonte:PrefeituradeSantos

121 imóveispúblicosemestadoprecário
Esse número representa quase a metade dos edifícios usados pela Administração. A maior parte está nas áreas da Saúde e Educação

Alegra Centro precisa de ‘flexibilização’

“Nãoposso
prometerque
todososprédios
estarãonas
condições ideais,
atéo fimdo
mandato,masme
esforçarei o
máximo”
PauloAlexandreBarbosa, prefeito

OAlegraCentroincentivaa
instalaçãodeempreendimentosna
áreacentral,desdequeos
responsáveismantenhamas
característicasoriginaisdosimóveis

❚❚❚ A notícia que o TortoMPB
Barpodeencerrarsuasativida-
des por não ter AVCB desde
2005pegoumuitagentedesur-
presa. No entanto, a situação
pode ser revertida. Pelomenos
é essa a intenção do advogado
dacasanoturna,RicardoAma-
ralMirandadeCarvalho.
O Torto funciona no andar

térreo de um edifício residen-
cialque, segundooadvogado,é
o responsável pela solicitação
do AVCB. “O estabelecimento
está apto internamente para
receber clientes.Mas, o condo-
mínionão solicitaoAVCB.Por
conta disso, ingressamos em
juízo com uma ação de obriga-
çãode fazer, cumulandomulta
diária ao condomínio para ob-
tençãododocumento”.
A ação se baseia no Decreto

Estadual 56.189, de 10 março
de2011, quepara a determina-
ção das medidas de segurança
contra incêndio a serem im-
plantadas considera as exigên-
cias de maior rigor ao edifício
comoumtodo.

Segundo Carvalho, o Torto
poderiafuncionarsobpenade
multa, mas permanecerá fe-
chado até que o condomínio
regularize a documentação.
Elediz aindaquepediu a con-
denaçãodo edifício por danos
materiais emorais em função
dofechamentodacasa.

TRADIÇÃO
Há três décadas, o Torto faz
partedanoitesantista.Omúsi-
co Julinho Bittencourt, um
dosfundadoresdacasa,espera
queolocalnãofecheasportas.
“Trata-sedeumlugarqueé

referência de boamúsica. Na
época em que o fundamos,
eram três ou quatro pontos
que tocavam música ao vivo.
Hoje temmaisde40baresno
mesmo estilo e oTorto conti-
nuaumareferência”.
Ele não gosta da ideia de a

casa funcionar em outro lu-
gar e volta a pedir que o bar
não feche. “A noite santista
nãoseráamesma.Vai faltaro
Torto”.

Unidades de ensino da rede municipal estão entre os imóveis identificados pela Prefeitura como em estado crítico, devido a avarias estruturais

Nelson Lima Jr. e Álvaro Silveira Filho citam a necessidade de mudança

Esforço

Torto Bar responsabiliza
prédio por falta de AVCB

ARQUIVO

ALBERTOMARQUES21/2/2013

ALEXSANDERFERRAZ

Oqueé?

Julinho Bittencourt pede pelo não fechamento do Torto MPB Bar
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